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a PIO IX,. O GRANDE

Foi já approvado pela Corn- 
missãJ promotora o risco pelo 
qualhade ser construído o gran 
dioso monumento, e que já o ha
via sido pela Real /Xssociáção 
dos Architectos e Archeologos 
Portugúezes perante quem fora 
aberto o concurso. Será o mo
numento mais colossal que se 
tem levantado em Portugal.

Sobre um planalto de quaren
ta metros por face àssenta a pri
meira L iha de escadas e sobre a 
ultima principiará a levantar-se 
o arrojado e esbelto pedestal 
octogonal de altura de 10 melros 
tendo 5 de largo, servindo-lhe 
de remate um primoroso corni- 
jameuto com saliências de mais 
de um metro e sobre o qual ha
verá uma varanda em toda a 
Volta para onde se poderá su
bir por escadas interiores. So
bre este cornijamento eleva-se 
ainda uma peanha elegante e é 
sobre ella que a estatua esplen
dida do maior vulto d’este sé
culo se elevará formosamente

I to, 4:500.
I Somma............................
Subscripção promovida 
pelo ex.m’ sr. Nicolau 
Pereira de Mendonça 
Falcão, da Quinta de 
S. Salvador, junto a 
Vizeu : entre sua ex.n,a 
familia

Subscripção promovi d a 
na Covilhã pelo digno 
presidente da coinmis- 
são o ill.m0 e rev.m® sr. 
padre José da Costa e 
Oliveira Pinto

Transporte geral

11:800

36:250

08:870 
737:120

magestosa,abençoando com uma 
mão a cidade que se recosta nã 
verde alfombra da mentanha, e 
todo o remo que se lhe estende 
em redor, mostrando na outra a 
bulia que proclamara immacu- 
lada a Conceição da Virgem.

A estatua será de mármore de 
Garrara, construída em Roma e 
medirá cinco metros de alto.

Não se esqueça que o monu
mento terá 15 metros e assenta
rá sobre um grupo de penedos 
enormes de mais de seis metros 
d’altura. E tudo isto no serro 
mais alto d’uma formosa serra, 
que se eleva muitos metros aci 
ma do nivel do mar.

As despezas estão calculadas 
em 12 contos de reis.

Subscripeão para o sno- 
laumesBl»

Dos Excm. e Excm. senhoras 
Entregue por via do revd. pa

dre Francisco Lima, 2:000— 
Parocho de Faia, Cabeceiras, 
1:000—D. Rita Augusta d’Aze- 
Tedo Leão, Roriz, 500—José 
Joaquim de Lemos, Guimarães, 
2:000—Joaquim Antonio dos

mais biilhante espirito dos salões 
onde se não via Sebastião José de 
Carvalho.

Agora, as duas paginas finaes 
do destino da mais formosa joia 
da corle de D. João V.

*
* #

A aurora do dia 13 de janeiro 
dc 1759 alvorejava uma luz azu- 

. lada do eclipse d’aquelle dia por 
| entre caslellos pardacentos de un- 
1 vens esfumaradas que, a espaços 
saraivavam bátegas de aguaceiros 
glaciaes. O cadafalso construído 
Juranle a noite, estava húmido. 
As rodas e as aspas dos tormentos 
gottcjivam sobre o pavimento de 
pinho. A’s vezes rajadas de vcnlo 
do mar zuniam por entre as cru
zes das aspas c sacudiam ligeira - 
mente os postes. Uns homens que 
bebiam aguardente e tiiilavam, 
cobriam com encerados uma falua 
carregada de lenba e barricas de 
alcatrão,atracada ao caeo defronte 
jio tablado. A’s 6 horas e 42 (D’ 
nulos ainda mal so entrevia a fa
cha escura com umas scinlillações 
de espadas nuas, que se avisinha- 
va do cadafalso. Era um esqua
drão de dragões. 0 patear cadente 
dos cavallos fazia um ruído cavo 
na terra empapada pela chuva. 
Alraz do esquadrão seguiam os 
ministros ciiminaes, a cavallo, uns 
com as togas, outros dc capa c 
volta, e o corregedor da corte com 
grande mageslade pavorosa. De
pois uma caixa negra que se mo
via vagarosanpnte entre dois pa- 
dies. Era a cadeirinha da mar- 
queza de Tavora, D. Leonor. Alas 
de tropa ladeavam o pi estilo, e á 
volta do tablado postaram se os 
juízes do crime, aconchegando as 
capas das faces varejadas pelas 
cordas da chuva. Do lado da bar
ra reboava o mugi-lo das vagas 
que rolavam e vinham chofrar es
pumas no paiapeilo do caes. Ha 
via nina escada que subia para o 
patíbulo. A marqueza apeou da 
cadeirinha, dispensan-lo u amparo 
dos padres. Ajoelhou no primeiro 
degrau da escada, e confessou se 
por espapo <le 50 minutos. Entre
tanto marlellava-se no cadafalso. 
Aperfeiçoavam se as aspas, crava
vam sc pregos necessários á segu
rança dos postes, aparaíus »vaiii- 
se as rçscas das rodas. Recebida a 
absolvição, a padecente subiu, en

ire os dois padres, a escada, im 
sua natural allilb lê ailiva, dirfeita 
com os olhos fitos no especlaculo 
dos tormentos. Trajava de selinl 
escuro, filas nas madeixas grisa
lhas, diamantes nas orelhas o 
n um laço dos cabellos, elivdlu 
em uma capa alvadia roçagante. 
Assim linha sido presa, um mez 
antes. Nunca lhe tinham consen
tido que mudasse camisa nem o 
lenço do pescoço. Receberam-a 
Ires algozes no lôpo da escada, o 
mandaram a fazer um giro no ca
dafalso para ser bem vista c reco
nhecida. Depois, 'nostraram-lho 
um por um os instrumentos das 
execuções, e explicaram lhe por 
miudo como haviam de morrer 
seu marido, seus filhos, e o mui- 
do dc sua filha. Mostraram-lhe o 
masso de ferro que devia malar’ 
lhe o marido a pancadas na arca 
do peito, as thesouras on aspas cm 
que se lhe haviam de quebiar os 
ossos das pernas e dos braços ao 
marido e aos filhos, e explicaram- 
lhe como era que as rodas opera
vam no garrote, cuja corda lho 
mostravam, e o modo como ella 
repudiava e estrangulava ao de
sandar do arrocho. A marqtiízà 
enlão succumbiu, chorou minto 
anciada, p pediu que a matassem 
depressa. O algoz tirou lhe a ca
pa, e mandou a sentar n’u*n  ban- 
Code pinho, no centro do ca lafal- 
so, sobre a capa que dobrou de
vagar, horreu lamente devagar. 
Ella sentou se. Tinha as mãos 
amarradas, e não podia compôr o 
vestido que cahira mal. Ergueu-^ 
se, e com um movimento do pé 
concertou a orla da said. O algoz 
vendou a; e ao por-lhe a mão no 
lenço que lhe cobria o pescoço.— 
nào me descomponhas—dr seella, 
e inclinou a cabeça (pie lhe foi 
decepada pela nuca, de um só gol
pe.

* * *
Este começo de carniceria, n’a- 

quella manhã de nevoeiro, d< bai
xo de um ceu de chumbo, impas
sível como a lamina que degolou 
Leonor de Tavora, hade sempre 
lembrar com horror e piedade. 
Porém, que nome execrado, que 
verdugo icsponsavel escreveremos 
na pagina da Historia ? Sebastião 
José, es$e nada linha que ver com 
os adultérios dc seu real amo e so-

co.n vida.
Este marquez de Tavora era in 

lelligeolc. Não invenlou a polvora; 
mas invenlou um engenho de a 
moer com perfeição desconheci da; 
e quem invenlou o moinho, tam 
bem seria capaz de inventar a 
polvora,se fosse preciso.0 desem
bargador descreve I u gameiíle os 
piomenores da «machina invenh 
da peloex.®® vice rei», e demuns- 
Ira que o barril de polvora de 
custo de 56:000 reis, pelas refor
mas e invenções do marquez sc

I reis, Elle 
lambem fez bom uso da polvora 
contra os régulos. n’aqóella guer
ra de cabotagem em que os vice- 
reis Imaginavam sustentar as Ira 
dições dos Albuqm-.jques e dos 
Castros. Castigou o Can ij.á, inimi 
go poderoso que infvslava os ma 
res; arrasou a forlalesa de Neu 
badel e quqimou as embarcações. 
Soccorreu Neulim e venceu o Ma 
rala cm batalha naval. Tomou a 
foilaleza le Piro ao rei de Sund i 
e devastou as terras de Polida e 
Zambaulim. Emfim, as proezas do

_ I obtinha por 33:000
Somma total... 884:040 lambem fez bom uso

SECÇÃO JPOLITICA
0 CEMDARIl) POBBALIW
A MARQUEZA
DE TAVORA

(Conclusão)

A caridade da tnarqueza cra 
tanto ou quanto maculada pela so
berba da sua estirpe. Não descia 
uma linha da pragmalica da sua 
alta posição. A esposa de um ra- 
jhah enviara-lhe um rico presen
te; mas no sobrescriplo da carta 
não lhe dera excellencia A mar- 
queza devolveu lhe o presente e a 
carta, — coisas que lhe eram de
certo entregues por engano, visto 
que a illustrissima não era a vice 
rainha da índia. z\ mulher do re
gulo emendou; e feita a errata, o 
presente foi recebido e liberal 
mente compensado.

0 marquez inventará um ata
que simulado entre a tropa e os 
sipaes para festejar a acclamaçâo. 
Nas suas Instràcçõcs aos sargen
tos mores e aos coronéis, declara 
peremptoriamente que, se algum 
dos soldados não andar bem. de 
pois de ensaiado, será castigado' 
asperissimamenle. E os soldados, | 
para evitarem o castigo, quando 
atacavam Pagim defendido pelos 
sipaes aliravam-se ao mar vesti-

marquez de Tavora le n a immor 
lalidade de quinze opúsculos de 
auclores diversos archivados pelo 
sr. Figaniere, e qu «si lodos raros, 
porque, depois da conspiração 
contra o rei, houve o proposilo de 
eliminar da historia o nome e os 
serviços da familia Tavora.

0 ex-vice-rei, quando sc reco
lheu ao reino em 1754, já não 
encontrou na barra dc Lisboa os 
membros da familia real que o ti
nham ido comprimenlar e acom 
panhar na sahida para o oriente. 
I). Josè I já participava do odio 
do seu ministro á familia que o 
desccmsiderára porque, em verda
de, os Tavoras não conheciam Se
bastião José de Carvalho neto do 
padre Sebastião da Mala Escura e 
da preta escrava Mailha Fernan- 
des. A marqueza, quando desem
barcou, eslava triste; sabia que a 
sua casa estava deshonrada, e que 
seu filho devorava em silencio a 
afronta da esposa. Não obstante, 
a ex-vice-rainba era a grande (i 
dalga, a mais perfeita senhora, o



RELIGIÃO e patria
tdior Mas agora que alu lemos á, 
poria o cenhnari) do marquez de 
Pombal, vem de mo'de recordar 
alguns episodios d’aquelle tempo.
< ami2<» Casftcilo Branco

Subscripção para as viuvas e 
orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vicente.

< *O 31EZ E£S E* O !WIÃ M
Transporte 37 :600

Camara Municipal, incansável • Coialra a iiydropBiubia tal, usando e deixando alcu- 
eiú promover melhoramentos—O snr. dr. Joaquim José Fer- nhar-se por aquelle appellido,' 
n’esta cidade, mandou proceder reira, distincto medico portuen- que pôr nenhuma acíhere.n'cia 
----- ------------...... r* —--------- ------------ ------- ------ 1:—J-. familiar pode pertencer-lhe.

Esta declaração faz-se para 
os devidos efteitos.

Guimarães 19 d’abril de 1882.
»**

LISBOA, 29 d’abril

A nobre cidade dc Guimarães, 
o berço da monarchia, a honra e 
g'oi ia de Portugal, I-vanlou st- 
n’esle momento solemne para d.n 
um desmentido assás significativo, 
mostrando que a corrupção da 
capital ainda não pê lc penetra1 
nos seus baluartes, onde as legen 
das do cbiistianismo se desenro 
laram com a bandeira da pal ia. 
Em quanto que e n Lisboa, na ci 
dade degenerada.Se proefl a le 
vantar, por entre festejos baccha 
naes, uma estatua ao maior bar 
baro do século passado, ao san 
goinario e ao mesmo tempo cobar
de marquez de Pombal, em G';i 
maràes levanta se um monumenlo 
a Pio IX, monumento que ippre 
senta uma civilisação verdadeira- 
mente chrislà, d’onde dimanam os 
mais justos e mais sublimes pro
gressos sociacs.

Lisboa chegou ao maior grau 
•le devassidão ! Se ainda nãc é a 
moderna Sodoma, pelo menos pa 
roce que a immoralidade eslá já 
estampada pelas paredes. 0 povo, 
a ralé d’esla grande cidade, càmi 
nha para a profundidade do abys- 
mo, e só espera pelo dia promel 
lido pelos seus miseráveis tribo 
nos, para saquear os templos e as 
casas dos proprietários abastados

E’assim que muitos especula 
dores republicanos educam c pre 
param uma quadrilha iafrene c 
numerosa, que deccitoleiâ de ca 
liir aos primeiros golpes <lo outro 
povo verdadeiraineole illuslrado.

Muitos dFsses desgraçados que 
/ se, deixam anaslar pelas palavras 

icfal&arlas dos seus demagogos, 
vão, pela sua ignorância, pralican 
do muitos abusos que já hoje lhes 
fazem lomar os lagedos da enxo 
via como propriedade sua, até 
que as paragens da África lhes 
sirvam de ultima expiação.

A classe operaria da capital, 
corroída pela lalla de educação, 
pela miséria, pela inveja, c pela 
devassidão, é aquella que mais 
suspira pela anarchia, pelo archo 
lc e pelroleo, m esperança de um 
dia ser uma classe opulenta.

Eis a consequência da ignoran 
cia e da educação dos especulado
res infames; mas acaulcllae-vos. 
abjeclos parasitas, porque acima 
da canalha está o povo bem edu
cado. ..ca canalha nunca poderá 
destruir o que a honra e o frnbte 
trabalho edificaram para gloria da 
patria dc Affonso Henriques, e pa
ra gbiia de seus filhos-

Sanfa Cruz------Hoje, dia
em que a Egreja celebra e com- 
memora a Invenção da Santa 
Cruz, faz se h’esta cidade apom. 
posa e grande festividade do' 
costume, na egreja da Miseri-( 
cordia, á veneranda imagem do, 
Senhor Ecce-Ho.vío. Esta festi
vidade consta de exposição do 
SS. Sacramento, Tercia canta
da a córos de musica e canto- 
chão, e missa cantada, do ma
nhã, e de tarde Vesperas, Com
pletas, e sermão.

A egreja está elegantemente 
decotada.

— l ambem se faz hoje a festi
vidade do dia na capellade San- 
ia Cruz, por musica vocal e ins
trumental.

BBeneíicio----- A sociedade
d'artistas dramáticos do theatro 
Gil Vicente, ptojecta dar, no 
proximo domingo, um especta 
culoem beneficio da Associação 
Artística yimaranensé, com a» 
mais escolhidas e apreciadas 
peças do seu variadíssimo re
pertório.

E’tão sympatbico este bene
ficio, que não gastamos tempo 
em o recommeudar. Seria ocio
so, porque è assás conhecida a 
boa vontade com que os nossos 
generosos conterrâneos acodem 
sempre a qualquer appello phi- 
lantropico que se lhe faça.

O theatro estará elegante
mente adornado.

lyrlcn------
se dizia, na

mas de-

c.

ao calcetamento da rua Donães. se, aconselha a applicação dos 
Iseguintes meios nos casos em 

fi>esfacaiiiento—A força que se presuma que qualquet 
militar d’infaYiteria 10, que se pessoa acaba de ser mordida por 
achava de guarnição n’esta cida- animal hydrophobo: 
de, retirou a noite passada para 
o Porto, sendo rendida por do
brada força, isto é, por 223 pra- mordido por um cão ou por ou
ças d’infanteria 18, que chega-tro qualquer animal—embora 
rão heie de tarde, sob o com-nos apresentem como duvidoso o' , , .. , , ... .. ,.
mando do sr. capitão Macario. ifacto da transmissão entre anf-:Pd« d°Çe Reva escieVe do Barry 

maes que nSo pertençam ^osge- 1,1 ^or toda a parta
!>’loíhcca—A Socieda-'nerosca™^ felix, representa-jse .d7'7’ « criança-a ale-

i 1 > gin da familiâ e a esperança da
nação—é muito mal tratada.So- 

~ : mente devido á ignorância das
a Ligue-se ó membro ihoi di-1 'naes e ,1'ls i,m3s’ f"«

do com uma atadura circular "° .Xí"°’ A° °
r rança o40:000 em Inglaterra! 

i Esla miséria è devida ou a úma 
alimentação de leite muito fre
quente, ou antes ao uso de leite 
de vacca bu de cabra, ou á açor
da—alinr nlos inadmissíveis, e 
que. ordinariamente, trazem 
uma irritação da mucosa, e, co
mo consequehtia inevitável, a 
escandecenbia ou a diarrhea, os 
vomitos contínuos, a alrophia, 
as caimbras, os espasmos,a mor- 
le. R-conheteu-se que a digis- 
tão dc uma criança, uma vez 
Compromellida. as drogas mais 
hem escolhidas i ão teem poder 
de reparar o mal' E’ um fljgejlo 
para a {“«milia e para o paiz esta 
cruel destruição! Ha comludo 
um meio simples e pouco dis
pendioso de o conseguir, e (pio 
tem sido provado durante vinle 
e oilb abrios; é sustentar as cri
anças do peito e as crianças doen 
írs e fracas de qualquer idade 
com a >SeviiSesicicrc <lu
18,3’Ty, tres vrzes pordia,sim
plesmente c >sida com agua esal.

E’. íimdínente, o Sustento jh r 
excllencia que, elle só, conse- 
gueevitar tbílos os accidcntes (Id 
iufancia.

Cit«’hios algumas das protas 
'abundantes da sua influencia in
variavelmente s.dutar, mesmo 
nos casos mais desesperados.

Guia n. 80:416—Ó snr. dr F.
. .. ^encke, professor de medici-

como partidariã doJla na UniverSlda e de Marborg, 
a n .■ /Vii ni«kn .'l/i .. | , . « • • ” r

-.•••* rct-re-se da seguinte inan«‘ira a 
Pre8tando emi\ dinica de Berlim, em 8 dhibril 

de 1872:
«Nunca esquecerei que devo a 

vida de um de meus filhos á Re- 
valesciei e du Barry.

«A criança, na idade de qua
tro aimos. Soffria sem causa ap- 
parenle, uma alrophia completa, 
com contínuos vomitos que re
sidiam á mais cuidadosa dieta a 
uma assas é a todos os tratamen
tos da sei neia medica. A Reva- 
lescieie fez parar immediata- 
mente os vomitos c restabele- 
ccu-lhecompletament1 a saude 
em seis semanas. De todas as nii- 
nh.rs experiências feitas poste
rior m eme com a Rcvalesciere 
obtive os mesmos resultados. E’ 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne.»

Seis vezes mais nutritiva do

«Logo que um indivíduo seja

Sal vae as creanças

de Martins Sarmento, na sua dos pelo cão e pelo gato, dever- 
ullima sessão, deliberou encar- se-ha proceder do seguinte mo- 
regar os dignos directores dajdo: 
mesma Sociedade, os snrs. dr. 
Avelino da Silva Guimarães, e
Antoliio José da Silva Bastõ, de collocada acimã da ferida e umj 

Cama- pouco apertada, lave-se a ferida; 
com agua fria, esprema-se bem, 
e, sendo possível, applique-se 
uma ventosa, o que, como meio 
mais facil e expedito, se pode 
conseguir com um copo cheio de 
estopa que se incendeia, appli- 
cando-se a ventosa antes da es
topa estar de todo cttrsumidâ. 
Alarguem-se ainda as dimensões 
da ferida por meio de incisões, 
e appliqile-se lhe um cáustico 
liquido, como seja a manteiga de 
antimonio, o nitratq acido de 
mercúrio, o acido chro.iico, o 
acido phenico, o acido azotico 
diluido, etc,—»ou qualquer ferro 
em braza com o qual se cante- 
risará aferida profundamente.

«E’ este o curativo de que 
sem perda de tempo deverá lan - 
çar mãò o indivíduo mordido 
sem precisar de esperar ou pro- 
ciirar medico para lhe fazer taes 
applicações.i

combinarem com a 111.niB 
ra Municipal as indispensáveis 
condições para a immediata 
abertura da bibliotheca.

Fallcci mento— Falleceu, 
depois de prolongados padeci
mentos, a exm.a sr.’ 1). Josefá 
Velloso de Menezes, moradora à 
rua de Camões. Era senhora de 
elevadas virtudes.

Os noosos pezarnés á familú. 
dorida.

BBreço dos ec^eaes-No 
me iado semanal n’esla 
c dade, íoram os seguintes os pre 
ças porque regulou a venda dos 
rereaes : 
Trigo...'. ..... 
Centeio.............
Milho alvo........
Milhão branco. 
Milhão amarello 
Painço..............
Feijão vermelho 
Feijão branco.. 
Feijão amarello 
Feijão rajado. . 
Feijão fradinho; 
Batatas........ ..
Azr ite (litro). ; 
Viíiho » *

(20 litros) 1020
» 570

v » 680
» 60 J
))

»

»

»

»

»

580
54)
960 
800 
750 
650 
520
450 
240

GO

Companhia
Não foram, ccmo 
segunda e terça feira, 
vem ser amanhã e depois, os es- 
pectaculos que a esta cidade 
vem dar a companhia lyrica de 
que é empresário o snr. Moliua, 
e qtfe tem escadoem Braga.

Amanhã subirá á scena a co
nhecida opera de Donizetti—A t K
Favorita, e na sexta-feira o Ri-!c<>m a quantia de vinte libras 
golleto, uma das operas que mais cm prata e ouro. Um dia indo 
tem accendido os enthusiasmos tomar banho, notou um seu com 
do publico apreciador dos tra- panheiro que elle o tomava com. 
balhos de Verdi. a camisa vestida, e obrigando-o

São tão conhecidos os argu- a despil-a foi então que se e K.Ilsjo, .I(ja
mentos d’estesdous poemas.que encontrou o thesouro e là o traz co,.‘‘( a e pensiona*  a. 
nos abstemos de dar conta d el- ainda, 
les aos nossos leitores.

A companhia tem sido muito 
appLudida em Braga, informan
do-se que è impossível exigir 
mais a uma companhia de pro
víncia. eqiíe excede mesmo o 
que d’ella havia a esperar.

Que raífto—Na quarta b:i- 
maratado asylo de D. Maria Pia, 
em Xabregas, existe um asyla- 
do que traz cozido á camisa um 
sacco, ou embrulho de paund,

Sfliillicr cejehrc- Acaba 
de fallecer em Washington Ma
ria Austiu, que nasceu em No
va Orleans, em 1823.

Depois de contrahir matrimo
nio, seguiu a carreira de medi
cina e cirurgia, receb n lo o1 
grau de doutora n'estas faculda-! 
des em 1853. I

Assistiu na qualidade de ci-, y 
rurgião c < 
exercito do Norte na guerí-á doí,; dil seg„inlt, maneira-j

balhos de Verdi.

nentes serviços.
No valle de Virgínia, soffreu 

'a perda d um olho e varias feri - 
das de bala.

Ao firmar-se a paz, pediu a 
sua aposentação, sendo conde-

O:ae esposa e que filho?
— Diz um jornal que ha suspei
tas de um crime hediondo, pra
ticado n’uma das povoações do 
concelho de Montemór o Ve
lho.

í Parece que um tal Cánellàs, 
Vaeaíura — Foi declarado lavrador de Villa Novada Bar- 

10, ca. coatára ha tempos a diffe- 
rentes pessoas que não se julga
va muito seguro no seio de sua 
familia, pois alli cliegára já a 
surprehender uma conversa en-

vago o circulo eleitoral n.' 
que c o d’este concelho.

Tempo—Tem estadohorri - 
velo tempo. Vento, frio, e chu
va, a mais não poder ser, é o que qual resultava que

Durante os 33 annos que es
teve casada, deu á luz 44 filhos 

j em 19 partos; d'estes, 6 foram 
tríplices e 13 gemeos. Sò 11 fi
lhos reinaram depois de tão as
sombrosa fecundidade.

Comniun içado
DECLARAÇÃO

Estamos auctorisados para 
declarar que um indivíduo, que que a carne, sem esquentar,eco- 

tre^ua mulher e seu filho, da por ahi se alcunha e é conheci- nomisa emeoenta vezes o seu 
, «se não fos- do pelo appellido de Bravo, não preço em renn dios.—Preços fi-

V Cl <*  11114 10 11 CIV V l J V U V 1 UQMLUII • I» 'J -----' ~   I 1 11 ' • ’ ' . i •

nos tem dado nestes últimos se o medo á justiça,já se tinham c parente nem adherente do sr. xos da venda em toda a penin-
dias. Parece que se mudaram as desfeito d’elíei>. . ...
estações, e que estamos em ple- Agora desappareceu o homem pregado da Secretaria da Admi- 
no inverno. . e o povo desconfia que haja cri

me.
A justiça procede.llua Doufies------A I11.”B

João José d’Almeida Bravo,em- sula:
__  * ‘ - Em caixas de folha de lata, de 

nistração d’este concelho’__ de 1/4 kilo 500 reis, de meio kilo
Guimarães, e mal e indevida- 800 reis.de um kilo 1:400 reis,
mente se quer fazer passar por de 2 c meio kilos 3:200 reis, 4<r

degenerada.Se
reis.de


RÈLIGIÃO E PATRtA

1) kilos 6:400 reis, e de 12 kilos'JJJjjlieirO 
12:000 reis.

0 melhor chocolate para a 
saude è a Hevalezclere 
chocolaíada; eíla restitue o 
apettite, digestão, somno, erier ( _ 
gíae carnes duras ás pessoas e Ção se diz. 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esqumtar; os preços são os mes
mos da Revalescierc.

I>u Harry & —ÍJinl-
te<l— 77 Begent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Bjiwboa, Serze- Senhora da Consolação e Santos 
dello & Companhia, Largo do Passos, a mesa convida as fami- 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi- lias que tenham ali ossadas a 
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: apresentarem na secretariada 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; mesma Irmandade, dentro de

a juros Santa’

Ha para mutuar a 6 por cento 
a quantia de 18:000$000 reis,

'de atilamento na rua de
Luzia n.° 63, todos os dias não 
santificados desde as 10 hora- 
da manhã até ás 2 da tarde; na

0 a quantia ac reis, certesa de que as pessoas que
■-[sobre hypothecas. N esta redac--njp satisfizerem a mesma obri- 
~ r»fín sp ri 17 _ » • i. i

GRANDE reducçao de 
PREÇOS

EM
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CONVITE
Tendo de se soalhar a egreja 

da Real Irmandade de Nossa

gação incorrem nas multas le- 
gaes.

E pera constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que serão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e conce
lho.

Guimarães 2id’abril de 1882
O Presidente

Antonio Coelho da Mctta Prego

1MIV4S
EDITAL

cansara municipal (i’esh — 
concelho de Guimarães 
Faz saber que no dia 10. d< 

proximo mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, nos Paços d<> 
Concelho, tem de arrematar-st 
em hasta publica a obra de ter- 
raplenagem, fundações e eleva- 
ção ate á altura de portas na ca- 
pella do cemiterio municipal. 
sendo a base da licitação a quan- •‘H 
tia de 3 :500$000 reis.

As condições estão patentes r 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos inte- 
ressados.

E para que chegue ao conhe
cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser affixados ou- 
tros de igual theor nos legares r J 
do eslylo.

Guimarães, 19 de abril dt 
1882. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

() Pavesidcnte 
Antonio Coelho da Moita Prego.

60 dias a contar da data do pre
sente annuncio, as suas recla
mações, podendo ainda assim 
continuar a conserval-ás na mes
ma egreja ou removel-as como 
melhor lhes convenha.

Guimarães, Secretaria da Real 
Irmandade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos PassoS, 27 
d’àbril de 1882.

0 Secretario, 
Antonio Maria Duarte Ribeiro 

de Carvalho.

; J. 
Ba-

Porto, John Cassei & 
de Souza Ferreira, rua 
nharia, 77.

DEPOSITÒS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
pada Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, i ua da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. <le S- qm ira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36, Viuva Desiré Rahir, rua de 
Cedofeita 160, Fontes & Con - 
parihia, droguislas, praça de D. 
Pedia», 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharinacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Pcnafiel: Mbanda, pharm. 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Castello: Affons. 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogai ia, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. — Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, ( 
pharm., largv da Ponte. (

c.
da
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«0 dia 14 de maio proximo, 
por II horas da manhã, no tri
bunal judicial d esta cidade, si 
to no extincto convento de S. 
Domingos, se hade proceder á 
arrematação em basta publica, 
do direito e acção que ao exe
cutado Duarte Villa Pouca per
tence na herança de sua fulleci- 
da t hia D. Gúilhermina Teixei
ra de Souza, moradora que foi 
n’esta (idade, e constante do 
inventario a que se procede por 
morte d’esta, cujo direito e ac
ção vae á praça pela quantia dé 
40:820 reisfe bem assim se ar
rematará mas uma inscripção 
da divida interna do valor no
minal de 500:000 reis, com os 
juros vencidos até ao segundo 
semestre de 1881, com o nume
ro 58:260, que vae á praça pe
la quantia de 29*0:000  reis: tan
to o direito e acção como à ins
cripção foram penhorados na exe
cução que a agencia do Banco 
de Guimarães em Lisboa move 
no mesmo executado Duarte 
Villa Pouca. Pelo presente são 
citados todos os credores incer- 

Rosa Maria, moradora na rua tos do executado para assistirem 
81, acha-se querendo á referida arremata

ção. Guimarães 20 de abril de 
1882.

O Juiz de Direito, l.° substi
tuto, Francisco Pinto de Carva
lho do Amaral e Freitas.  

O escrivão—Serafim Carnei
ro Geraldes Júnior.

A’ caridude publica

de Santa Cruz n. 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

AMUNCIOS
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EDIT.II,
O Presidente da •lunta 

fiscal das matrizes 
prcdiaes n este conce
lho
Faz publico que se acham em 

reclamação por tempo de 10 dias 
a contar da data d’este, as má- 
trizes em que se inscreveram 
prédios de passaes, e outros que 
estavam omissos.

Guima’;^es 2 de maio de 1882 
Luiz Augusto Vieira.
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EDITAL
À camara lluiiícipal d» 

concelho de Guimarães
Fáz. saber que todas as pes

soas obrigadas a aferir balanças, 
pezos, medidas e quaesquer ins
trumentos de pezar e medir, de
vem cumprir esta obrigação des
de o dia 1 de maio até 30 de ju
nho d’este anno, para o que es
tará aberta a officina municiyal 357

FÃ8 BE W
DE MARGARIDÉ

No estabelecimento de Maria 
José da Costa, á rua Nova de 
Santo Antonio, fazendo esquina 
tara Santa Luzia, com os nu

meros 2, 4 e 6, tomam-se en- 
commendas.

LUIZ José Gonçalves Bastos, 
com estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS ã -rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- f J â pTJTIW j 
to sortido de lUAllIllnAò 

DE COSTURA,
DADE, entre asquaes:

MtaehinaN com pedal de pendula é ma- 
eiiiínas <»oim pcdaeN maghms—Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam pâra 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. *

Não,se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de SL Ihimnsio. Todas as ma- 
chinãs teem caneleiros authomaticos, que dão utn re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. .

Não se illudam com os ponjposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato poi*  lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis; em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já cheirou grande sor- F j 7|?H III?! I 
timento de machinas de rílZilJll tão
vantajosas que podem fazer HO pares por dia

Os preços de todás as macljinas é entre 10$000 
reis até 6Ó$()()0.. Também n’este êstabelecimeiHo se 
encontra utn lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os ãccesso- 
rios para machinas. . . .

Companhia Portugúeza
DE

Seguro de vida de animaes
M

AC
H

IE
 AS

 DE 
(O

SJ
l

Sociedade anónima de responsabiUdade limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos. 

animaes dc todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . ' t . , ...

São por este meio Cònvidadòs todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alqniladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.

SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’2,LISBO

356
O correspondente em Guimarães:

Quem quizer bom c barato, 
\ocure o cm

Torquuto.
Antonio Martins de Queiroz ou José Martins de 

Queiroz, moradores uu rua dc huulv 
Antonio u.° ã



/% Companhia muis antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

JEm 6

(Incorporada por caria real cm 1810)

Lisboa, portos do 
Rio da Prata

BIO.liDl^GO a sahir em 5 de Maio para Per- 
• nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos.

I^B-íUE em 13 de Maio para S. Vicente, 
Pernambuco» Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

IWEW.% em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

ln

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
IViliiam <’. Talt d. ou nas d i florentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente ern GuimarSes o stir. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VJNHOS DE
XEREZ

Da acreditada casa d<*s  snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
NSanoel «boaiguim AíTonso 

B£* b rbosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerczn.°2, garrafa 260

j> » n.r 4, » 360
D Oro n.° G » SOO
' Mansanilha 14 t> 800

Dulce 20 i> 500

Vinhos legítimos

NEM ESTAMPILHA

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia )' 500
d Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho................ ..  400
)> Meza....................... 360
» ».......................... 300
» »......................... 241)
» )>......................... ISO
» Lagrima.................  200

Uma sei ie ou 50 numc"os 1J400

RELIGIÃO E PATRIA .

PÍLULASeuhguertode. |

versai de todas as doenças, isto

pílulas de holloway

Este remedioc universalmen 
te conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiiica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradóres do 
estômago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangiie, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em rêgnlar a digestão. 
Operam da maneira mais sadia c eíTectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
eonslrucção podem, sem receio, experimentar seus elíeilos salu
tares e coi roboraiites, regulando a-s dóses ccufm me as instriicções 
que se encontram nos iivrinhos em qoecada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWW

Â sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 

tque possa sor comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue qne, n-.i verdade, forma parte d’cste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a maioria impu 
ra, sara e limpn todas as partos infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

COLL EGIO FRAXCEZ

32<®—rua dc Scania ('atharina — 320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no laínO 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio —Trinta pensio 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial — Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamento optimo—Discipli
na rigorosa — Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações c programmas*  dirigir se ao direclor

Blanoel Josécla Silv 
Miranda

Campo do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'c- 
çimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e íracçòes de diflerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande cm fraeções 
de diflerenles preços daexlracçâd 
de 13 d’abril.

SEillIÕES
Em minnscripl,) e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem pèríénder dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

GS ais presa—galeria ro
mântica

BIB LIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. 1).•senhos de M. Ma
cedo. Gravurás de F Pastor.

Os Filhs do Àílnlteno
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d >s as li vrarios. e em Iodas as 
terras do reino.

A correspondência deve sor 
di igida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa. Carlos Luiz cTArchambeatt.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs. — 

bolha avulso ou supplemento 40 rs.— Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a 
 esta redacção dois exemplares. 

SCIEIG1A RIORAL
Codigo do Jury

TVaducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finfo de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 réis
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua da 
Rainha43, 45 e 47.

— t - —

DOCTOR IN ABSENTIA
4) professor em artes,lettrás e 

scie.ncias, membro do clero e mv 
gistràdós; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerhf 
formações sobre a Universidade

I COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numeros 1: 50a

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


